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CENÁRIO AGRÍCOLA. Agosto foi um mês bastante seco no Paraná. Em geral, o cenário agrícola do Paraná em agosto foi desfavorável devido a 
condições climáticas adversas, como secas e geadas. O clima seco favoreceu o aumento da incidência de focos de incêndio na zona rural.  Página 8

A menos de duas semanas do 1º turno das Eleições Municipais de 2024, o eleitorado de Guarapuava pôde conferir de perto o 
que os candidatos a prefeito e vice têm a dizer em termos de ideias e propostas para a cidade. Na noite de segunda-feira (23), três 

das quatro candidaturas ao Executivo guarapuavano participaram de evento promovido pelo Sindicato Rural de Guarapuava e 
Associação Comercial e Empresarial de Guarapuava (Acig), com apoio do Sindusmadeira, Sindirepa, CDL e Fiep. Ao final das apre-

sentações, os diretores entregaram a cada candidato um caderno com as demandas das entidades participantes.  Página 3
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Em meio ao cres-
cente desafio 
das queimadas, 
o Brasil está 
buscando apoio 

internacional para fortale-
cer suas ações de combate 
aos incêndios florestais. O 
Governo Federal acionou 
embaixadas em países como 
Paraguai, Colômbia, e Esta-
dos Unidos, solicitando re-
cursos e colaboração para 
enfrentar a grave situação, 
que já resultou em mais de 
190 mil focos de incêndio 
desde o início do ano. A 
ministra do Meio Ambien-
te, Marina Silva, destacou a 
necessidade de aeronaves e 
brigadistas para auxiliar nas 
operações, evidenciando a 
urgência de uma resposta 
coordenada diante da crise 
ambiental que se arrasta há 
vários meses.

Dez cidades das regiões 
Norte e Centro-Oeste do 
Brasil concentram 20,5% 
das queimadas registra-
das até setembro de 2024, 
com destaque para muni-
cípios da Amazônia. Es-
pecialistas alertam que os 
incêndios se tornaram um 
novo vetor de degradação 
ambiental, complicando 
ainda mais os esforços 
para monitorar e controlar 
a destruição das florestas 

e dos biomas. Este cená-
rio exige uma abordagem 
integrada e urgente para 
mitigar os impactos ecoló-
gicos e sociais.

Muitos desses focos de 
incêndios estão ocorrendo 
em áreas de cultivo de ca-
na-de-açúcar, especialmen-
te no estado de São Paulo, 
e isso têm gerado grandes 
prejuízos econômicos e 
ambientais. De acordo com 
representantes da União da 
Indústria de Cana-de-Açú-
car e Bioenergia (UNICA), 
o setor já acumula perdas 
que ultrapassam R$ 1 bilhão 
devido a queimadas que 
atingiram mais de 180 mil 
hectares. Embora a prática 
de queima da palha da cana 
como método de pré-colhei-
ta tenha sido proibida des-
de 2014, ainda persiste um 
equívoco comum de que as 
usinas continuam utilizan-
do o fogo como parte do 
processo de colheita, o que 
não é verdade. Atualmente, 
quase toda essa operação é 
realizada de forma mecani-
zada, e o uso do fogo está 
banido pelos produtores de 
cana de açúcar.

A origem desses incên-
dios pode estar associa-
da tanto a causas naturais, 
como a seca extrema e con-
dições climáticas desfavo-

ráveis (o fenômeno triplo-
-trinta: temperatura acima 
de 30°C, umidade relativa 
do ar abaixo de 30% e ven-
tos superiores a 30 km/h), 
quanto a atos de negligên-
cia ou mesmo de crime. 
Bitucas de cigarro jogadas 
nas estradas ou fogo colo-
cado de maneira intencional 
para queima de lixo, são al-
gumas das causas relatadas. 
Além disso, o setor enfrenta 
o desafio das Fake News, 
que acusam injustamente as 
usinas e produtores rurais 
de provocarem intencional-
mente as queimadas, crian-
do uma imagem negativa e 
que prejudica o setor, tanto 
financeiramente, quanto em 
termos de reputação.

Diante desse cenário, o 
setor do cultivo de cana de 
açúcar tem se mobilizado 
de maneira intensa. A UNI-
CA, em parceria com a De-
fesa Civil e outros órgãos, 
implementou medidas ri-
gorosas de combate a essas 
queimadas, incluindo o uso 
de aviões e caminhões-pi-
pa, além da mobilização de 
mais de 10 mil colaborado-
res treinados para lidar com 
incêndios. A atuação coor-
denada também envolve 
um Programa de Auxílio 
Mútuo (PAM), no qual vá-
rias usinas da mesma re-

gião colaboram entre si.
Com isso tudo, outras 

consequências poderão ser 
sentidas, além do ambien-
tal. Há ainda a questão de 
mercado. Pois, a formação 
do preço de commodities 
como o açúcar e o etanol, 
impactados por esses in-
cêndios, é influenciada 
por diversos fatores, como 
a oferta e a demanda glo-
bais, não sendo possível 
prever diretamente o im-
pacto disso. No entanto, 
o prejuízo causado pelas 
queimadas é evidente, afe-
tando não apenas o setor, 
mas também a qualidade do 
ar e a produção agrícola de 
modo geral. As usinas, que 
historicamente eram vistas 
como vilãs ambientais, ago-
ra desempenham um papel 
fundamental no combate ao 
fogo, contribuindo para evi-
tar que a situação se torne 
ainda mais grave.

É evidente que são gran-
des os prejuízos. De um 
lado, por exemplo, muitos 
canavicultores do interior 
de São Paulo, amargam pre-
juízos milionários. Estima-
-se que os incêndios tenham 
afetado mais de 231 mil 
hectares, com 132 mil hec-
tares ainda não colhidos, se-
gundo a União da Indústria 
da Cana de Açúcar (Única). 

As regiões de Ribeirão Pre-
to, São José do Rio Preto e 
São Carlos foram duramen-
te atingidas, com mais de 
3 mil focos de incêndio re-
gistrados. A combinação de 
seca severa piorou o cenário 
já crítico que os agricultores 
locais vinham enfrentando, 
especialmente aqueles que 
perderam grande parte da 
produção das plantações 
mais jovens.

A Organização de Asso-
ciações de Produtores de 
Cana do Brasil reforça sobre 
as perdas, quando cita que 
os prejuízos somam cerca 
de R$ 1,2 bilhão. A recupe-
ração dessas áreas será len-
ta, representando um enor-
me desafio para todo setor 
nos próximos anos. Com a 
destruição das lavouras, o 
impacto econômico para os 
produtores e para o merca-
do de açúcar e etanol é sig-
nificativo, reforçando a ne-
cessidade de medidas mais 
eficazes para prevenir novas 
queimadas no futuro.

A N A  B E AT R I Z  P R U D E N T E 
A LC K M I N
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Rural e Agrossustentabilidade. Mentora 
de empreendedorismo sustentável 
com Design Thinking, pedagoga e 
pesquisadora da USP

A instituição do horário 
de verão pode representar 
uma economia de R$ 400 
milhões, segundo estimati-
va do Ministério de Minas 
e Energia. E o alívio finan-
ceiro significativo é ape-
nas uma de várias questões 
a serem avaliadas pelo Go-
verno Federal no momento 
da decisão sobre a reto-
mada, ou não, da medida. 
A definição é estratégica, 
com impactos nas esferas 
política e ambiental.

O horário de verão é 
adotado em diversas loca-
lidades ao redor do mundo 
com a missão de reduzir 
a pressão provocada pela 

alta demanda energética 
durante o horário de pico 
de consumo. No Brasil, a 
medida foi instituída pela 
primeira vez por Getúlio 
Vargas, em 1931. Na dé-
cada de 80, passou a ser 
implementada anualmen-
te, até que, em 2019, Jair 
Bolsonaro colocou fim ao 
horário de verão no país.

Se for retomado em 
2024, o horário diferencia-
do deve significar meno-
res gastos de eletricidade 
para residências, estabe-
lecimentos comerciais, in-
dústrias e setor público, 
inclusive iluminação de 
vias. Também há outras 

vantagens, já que a luz do 
dia prolongada incenti-
va e economia, com maior 
fluxo nos estabelecimentos 
comerciais, e aumenta a 
sensação de segurança nas 
ruas.

O horário de verão ain-
da garante melhor aprovei-
tamento da energia solar, 
limpa e renovável, ao mes-
mo tempo em que possi-
bilita a redução no uso da 
eletricidade gerada pelas 
termelétricas que, além de 
mais cara, é mais poluente. 
A meu ver essa é a grande 
questão a ser avaliada nessa 
questão do horário de verão.

Diante do momento de-

licado que vivemos, de en-
frentamento dos impactos 
da mudança do clima e do 
aquecimento global, o tema 
deve ser debatido do ponto 
de vista da sustentabilidade.

O Brasil tem registrado 
grandes períodos de estia-
gem, temperaturas eleva-
das, baixa umidade do ar 
e índices atípicos de quei-
madas. Portanto, poupar a 
produção de energia não é 
mais uma escolha. É uma 
questão de bom senso.

O Comitê de Monito-
ramento do Setor Elétri-
co (CMSE) e o Operador 
Nacional do Sistema Elé-
trico (ONS) recomendam 

ao Governo a instituição 
do horário de verão. O mi-
nistro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, disse 
não estar convencido sobre 
a necessidade da medida.

Silveira destacou que 
não há risco de uma crise 
energética no país e in-
formou que pretende bus-
car “outros instrumentos” 
para embasar a definição. 
Felizmente, a decisão final 
não é dele.

W I L S O N  P E D R O S O
É analista político e consultor 
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Gestão e Marketing

INCÊNDIOS GERAM IMPACTOS DENTRO E FORA DO AGRO

HORÁRIO DE VERÃO: UMA QUESTÃO DE BOM SENSO
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IDOSOS 
Nas Eleições Municipais 
de 2024, o Paraná tem 
839.256 eleitoras e eleito-
res idosos com mais de 70 
anos aptos a votar, idade 
a partir da qual o voto 
se torna facultativo. Esse 
número revela um aumento 
de aproximadamente 
10% em relação ao pleito 
de 2022, quando eram 
760.528 pessoas nessa faixa 
etária. O Tribunal Regional 
Eleitoral do Paraná (TRE-PR) 
reforça a importância da 
participação dessas cidadãs 
e desses cidadãos no pro-
cesso eleitoral, pois, quanto 
maior o comparecimento 
e o engajamento de toda a 
população, mais represen-
tativa é a democracia.

IDOSOS 2
Segundo o presidente do 
TRE-PR, desembargador 
Sigurd Roberto Bengtsson, 
é essencial que as pessoas 
idosas participem do 
processo eleitoral e da 
democracia, de forma que 
possam optar por propostas 
que levem em consideração 
os seus direitos. “O idoso 
não pode se omitir porque 
o voto representa a cidada-
nia. É importante para ele 
votar, marcar sua presença 
e participar da sociedade”, 
declarou.

IDOSOS 3
Pessoas idosas, a partir dos 
60 anos, têm preferência no 
momento do voto, confor-
me previsto na Resolução 
TSE n° 23.736/2024. As pes-
soas com mais de 80 anos 
têm ainda prioridade sobre 
as outras preferências, in-
dependentemente do mo-
mento de chegada ao local. 
Essa condição estende-se 
à pessoa acompanhante, 
mesmo que ela não vote na 
mesma Seção Eleitoral que 
a eleitora ou eleitor com 
mais de 80 anos.

FACULTATIVO
A partir dos 70 anos de 
idade, o voto se torna facul-
tativo, mas não deixa de ser 
um direito. Para as pessoas 
idosas, portanto, a ausência 
às urnas não implica ne-
nhum tipo de penalização. 
Isso ocorre ainda que a 
eleitora ou eleitor nessa fai-
xa etária passe três eleições 
consecutivas sem votar 
(cada turno conta como 
uma eleição) ou justificar.

SEM CANCELAMENTO
Diferentemente do que 
acontece com aqueles que 
ainda têm a obrigação de 
votar, o Título Eleitoral de 
eleitoras e eleitores com 
mais de 70 anos não pode 
ser cancelado pelo não 
comparecimento às urnas.

BOCA DO LOBO
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A menos de duas sema-
nas do 1º turno das Eleições 
Municipais de 2024, o elei-
torado de Guarapuava pôde 
conferir de perto o que os 
candidatos a prefeito e vice 
têm a dizer em termos de 
ideias e propostas para a ci-
dade.

Na noite de segunda-feira 
(23), três das quatro candi-
daturas ao Executivo gua-
rapuavano participaram de 
evento promovido pelo Sin-
dicato Rural de Guarapuava 
e Associação Comercial e 
Empresarial de Guarapuava 
(Acig), com apoio do Sin-
dusmadeira, Sindirepa, CDL 
e Fiep.

A noite foi reservada para 
que cada chapa fizesse uso 
da palavra, apresentando 
seus planos no auditório do 
Sindicato Rural. Cada dupla 
tinha 20 minutos de tempo. 
Depois, mais 5 minutos para 
responder a cada um das 
duas perguntas formuladas 
pelas entidades. Total de 30 
minutos.

As apresentações foram 
feitas individualmente, con-
forme ordem definida em 
sorteio realizado no dia 20 

de setembro de 2024, às 
17h, no Sindicato Rural, me-
diante presença de todos os 
candidatos que confirmaram 
participação.

“Nós consideramos de 
suma importância essa parti-
cipação, para que todos sai-
bam quais são as novidades, 
o que os candidatos pensam 
para Guarapuava. Então 
realizamos esse evento tam-
bém, para trazer as propostas 
e necessidades dos associa-
dos”, afirmou o 1º vice-pre-
sidente da Acig, Janos Horst.

Já o presidente do Sindi-
cato Rural de Guarapuava, 
Rodolpho Luiz Werneck 
Botelho, recepcionou os 
presentes, afirmando que 
o encontro teve a intenção 
promover o esclarecimento 
de ideias e ouvir as propostas 
dos candidatos para os seto-
res que impulsionam Guara-
puava.

“O evento demonstra 
principalmente a vontade do 
setor produtivo, para enten-
dermos como será trabalha-
do a próxima gestão. É pre-
ciso discutir mais o futuro do 
nosso municipio, da nossa 
cidade e, da nossa região. 
São em oportunidade como 
essa que possibilitamos essa 
discussão”, disse Rodolpho.

E Júlio Agner considerou 
relevante o encontro entre 
candidatos e eleitores: “Para 
nós, existe um movimento 
de interiorização da Fiep, 
proposto pela nova diretoria. 
Guarapuava e os municípios 
vizinhos receberam a incum-
bência da Fiep de levarmos 
algumas demandas específi-
cas para os prefeitos”.

Ao final das apresenta-
ções, os diretores entrega-
ram a cada candidato um 
caderno com as demandas 
das entidades participantes. 
Além disso, os participantes 
assinaram um termo se com-
prometendo, caso eleitos, a 
avaliarem e buscarem proje-
tos para viabilizar as reivin-
dicações.

CHAPAS
O evento contou com a 

presença dos seguintes can-
didatos a prefeito e vice, 
respectivamente: Celso 
Goés (Cidadania) e Janaína 
Naumann (Republicanos); 
Denilson Baitala (PL) e Ro-
sangela Virmond (PSD); Sa-
muel Ribas (União Brasil) e 
sua candidata a vice, Leila 
Pires (União Brasil).

O prefeiturável Dr. An-
tenor (PT) e seu candidato 
a vice Antonio Araújo (PV) 

não foram, devido a “outros 
compromissos”.

DEBATE
O “Debate entre Candida-

tos: Prefeitura de Guarapua-
va” está programado para 
esta sexta-feira (27), às 10h, 
no auditório Francisco Con-
tini, localizado no campus 
Santa Cruz dessa instituição 
de ensino superior.

O encontro é uma iniciati-
va dos acadêmicos do curso 
de Jornalismo da universi-
dade, em colaboração com 
os estudantes do curso de 
Direito.

“Como o primeiro debate 
eleitoral entre os candidatos 
à prefeitura de Guarapua-
va deste ano, o evento será 
realizado sem qualquer viés 
político-partidário e seguirá 
todas as regras estabeleci-
das pela Resolução 23.610, 
do TSE, assegurando igual-
dade de tratamento entre os 
participantes e transparência 
no processo. Além disso, o 
debate contará com a análi-
se dos estudantes do curso 
de Direito, que avaliarão os 
pedidos de direito de respos-
ta durante todo o processo”, 
diz a organização. (Reporta-
gem: Redação e assessoria; 
Foto: Acig)

EELLEEIIÇÇÕÕEESS  22002244..   Noite foi reservada para que cada chapa fizesse uso da palavra, apresentando seus 
planos no auditório do Sindicato Rural. Cada dupla tinha 20 minutos de tempo. Depois, mais 5 minutos para 
responder a cada um das duas perguntas formuladas pelas entidades

ENTIDADES DE GUARAPUAVA ENTREGAM 
DEMANDAS A PREFEITURÁVEIS
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O Instituto Água e 
Terra (IAT) e o Inven-
tário Participativo das 
Aves do Paraná (Ipave-
-PR), organização não 
governamental especia-
lizada na avifauna, ini-
ciam nesta terça-feira 
(24) uma nova edição 
de observação de aves 
com foco científico em 
Unidades de Conserva-
ção do Paraná (UCs).

O primeiro evento 
ocorre no Parque Es-
tadual de Campinhos, 
entre Cerro Azul e Tu-
nas do Paraná, na Re-
gião Metropolitana de 
Curitiba, a partir das 
6 horas. O objetivo é 
construir um inventá-
rio sobre essa classe de 
vertebrados que possa 
contribuir para a execu-
ção de políticas públi-
cas específicas.

Haverá ainda ações 

semelhantes, até sex-
ta-feira (27), nos par-
ques Guartelá (Tibagi), 
São Camilo (Palotina), 
Cerrado (Jaguariaí-
va e Sengés), Monge 
(Lapa), Vila Rica do 
Espírito Santo (Fênix), 
Rio Guarani (Três Bar-
ras do Paraná), Lago 

Azul (Campo Mourão e 
Luiziana) e Ilha do Mel 
(Paranaguá).

“A proposta, nesse 
formato, é inédita no 
Paraná. Essa parceria, o 
que chamamos de ciên-
cia-cidadã, busca trazer 
as pessoas para dentro 
das Unidades de Con-

servação, para perto 
do meio ambiente. No 
final, teremos um gran-
de livro com todas as 
informações possíveis 
sobre as aves do Para-
ná, o que vai nos ajudar 
a encaminhar projetos 
e propostas”, destaca a 
bióloga do IAT, Natha-
lia Colombo.

“Sem contar que é 
uma grande oportuni-
dade de explorar a di-
versidade de aves que 
habitam as áreas prote-
gidas do nosso Estado”, 
acrescenta.

PASSARINHAR
O IAT desenvolveu 

também o Passarinhar 
Paraná, vinculado ao 
projeto Parques Paraná 
e coordenado pela di-
retoria de Patrimônio 
Natural do Instituto, 
que busca o fomen-
to do uso público e do 
turismo nas Unidades 
de Conservação (UCs) 

do Estado, com foco 
no desenvolvimento 
socioeconômico e eco-
turismo consciente. O 
objetivo é despertar o 
interesse da socieda-
de para observação de 
pássaros, ampliando o 
conhecimento sobre a 
fauna local. Funciona, 
ainda, como uma estra-
tégia de amparo para a 
conservação de espé-
cies raras.

GUIA
Em 2023, o Instituto 

Água e Terra lançou o 
guia Unidades de Con-
servação Estaduais e 
Aves para Observar no 
Paraná (link: https://en-
curtador.com.br/5i5e4).

O e-book contém 
66 páginas que con-
tam quais as espécies 
podem ser encontra-
das em cada Unidade 
de Conservação, pro-
movendo a conscienti-
zação da conservação 

das áreas naturais e dos 
animais que nela habi-
tam. Segundo o Comitê 
Brasileiro de Registros 
Ornitológicos (CBRO), 
já foram registradas 
1.971 espécies de aves 
no Brasil. Dessas, 766 
podem ser vistas no 
Paraná, algumas delas 
ameaçadas de extinção.

IPAVE
O Inventário Parti-

cipativo das Aves do 
Paraná é uma iniciati-
va própria de pessoas 
e instituições, sem fi-
nalidade comercial. O 
objetivo é congregar 
observadores e fotógra-
fos de natureza, reunin-
do-os sob esforço or-
ganizado para registrar 
a biodiversidade, espe-
cialmente as aves, em 
todo o Paraná. A pri-
meira edição ocorreu 
em 2012. (Reportagem: 
AEN; Foto: Edgar Fer-
nandez/Instituto Guaju)
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MMEEIIOO  AAMMBBIIEENNTTEE.. Primeiro evento ocorre no Parque Estadual de Campinhos, entre Cerro Azul e Tunas do Paraná, na Região Me-
tropolitana de Curitiba, a partir das 6 horas. Objetivo é construir um inventário sobre essa classe de vertebrados que possa contribuir 
para a execução de políticas públicas específicas

IAT E ONG FARÃO INVENTÁRIO DE AVES QUE HABITAM AS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO
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NOTAS 
ESPORTIVAS
CONVOCAÇÃO 
O técnico Dorival Júnior con-
vocará na sexta-feira (27) a 
Seleção Brasileira Masculina 
para os duelos contra o Chile e o 
Peru, válidos pelas Eliminatórias 
da Copa do Mundo 2026. A lista 
será anunciada às 13h (horário 
de Brasília), com transmissão 
ao vivo da CBF TV. O evento 
ocorrerá na sede da entidade, 
no Rio de Janeiro (RJ). A Seleção 
enfrenta o Chile, no dia 10 de 
outubro, em Santiago. Em segui-
da, no dia 15, a equipe coman-
dada por Dorival Júnior jogará 
contra o Peru, em Brasília.

INDÍGENAS
O sorteio da Taça dos Povos 
Indígenas será realiza nesta 
quinta-feira (26) no auditório 
da CBF, às 11h30. A entidade 
é uma das apoiadoras do pri-
meiro campeonato de futebol 
entre indígenas realizado no 
Brasil, com a participação de 
2.400 atletas de 48 etnias de 
todas as regiões do país. Além 
do presidente da entidade 
máxima do futebol brasileiro, 
Ednaldo Rodrigues, o evento 
contará com a presença de 
diversas etnias e autorida-
des que estão envolvidas na 
iniciativa.

INDÍGENAS 2
A competição começa em 26 
de novembro. Todos os jogos 
serão disputados na Aldeia 
Multiétnica, localizada em 
uma área de preservação 
próxima a Alto Paraíso de 
Goiás (GO), no entorno do 
Parque Nacional da Chapada 
dos Veadeiros, reconhecido 
como Patrimônio Natural da 
Humanidade pela UNESCO. O 
objetivo do projeto é valorizar 
a cultura e as tradições dos 
povos originários, oferecer 
oportunidades de inclusão 
social e fazer do futebol uma 
plataforma de desenvolvimen-
to e aprendizado.

ARTILHEIRA
A atacante Natália Vendito, da 
Seleção Brasileira, foi premiada 
pela Fifa com uma chuteira 
de prata, por ter sido a vice-
-artilheira do Mundial Sub-20 
encerrado no domingo (22), 
na Colômbia. Vendito fez cinco 
gols na competição. Ela marcou 
duas vezes na goleada do Brasil 
contra Fiji por 9 a 0. Fez dois 
gols na partida seguinte, na 
vitória por 3 a 0 sobre a França, 
e também vazou a rede da 
seleção canadense, num jogo 
em que o Brasil venceu por 2 a 
0, ainda pela fase de grupos do 
Mundial.
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O dia 24 de setembro 
tem um lugar especial na 
história do automobilismo 
brasileiro, pois foi nesta 
data, no ano de 1989, que 
Emerson Fittipaldi se tor-
nou o primeiro piloto do 
país a conquistar um título 
da Fórmula Indy.

Quando chegou ao Olim-
po da Indy, há 35 anos, um 
veterano Fittipaldi de 43 
anos de idade já tinha ga-
rantido um lugar de desta-
que na história do esporte 
do Brasil com feitos como 
o de ser o primeiro piloto do 
país a ser campeão na Fór-
mula 1 (com os títulos de 
1972 e de 1974).

“O Emerson é o grande 
precursor. É o cara que abriu 
as portas para os brasileiros 
na Fórmula 1 e na Fórmu-
la Indy. Tivemos o Jose 
Carlos Pace antes, mas, em 
termos de fama, o Emerson 
foi muito importante para 
levar outros pilotos de-
pois e o primeiro título da 
Fórmula 1 para o Brasil. E 
também na Fórmula Indy. 
Foi campeão nas duas. É 

um grande mito, um grande 
herói do automobilismo na-
cional. Então, temos que ter 
muita gratidão pelo que o 
Emerson representa para o 
automobilismo brasileiro”, 
declarou a piloto e comen-
tarista de automobilismo 
Bia Figueiredo.

Título na Fórmula 1
O início de Emerson Fit-

tipaldi na Fórmula 1 foi aos 
23 anos. Pela categoria ele 
disputou 144 provas entre 
os anos de 1970 e 1980. 
O primeiro título veio em 
1972, após vitória no Gran-
de Prêmio da Itália pilotan-
do uma Lotus. Assim, com 
25 anos, oito meses e 29 
dias, ele se tornou o cam-
peão de F1 mais jovem da 
história até então (feito que 
só foi superado pelo espa-
nhol Fernando Alonso em 
2005).

O sucesso de Fittipaldi 
colocou o Brasil de vez no 
mapa da Fórmula 1. Assim, 
em 1973, o país recebeu 
pela primeira vez uma pro-
va da categoria automobi-
lística. E o público presente 
à prova disputada no Au-
tódromo de Interlagos, em 
São Paulo, viu o brasileiro 

ficar no lugar mais alto do 
pódio.

EQUIPE 
BRASILEIRA

Em 1975, um ano após 
garantir o bicampeonato 
mundial, ele deu mais uma 
demonstração de pioneiris-
mo, ao fundar, ao lado de 
seu irmão Wilson Fittipaldi 
Júnior, a Copersucar, a pri-
meira equipe de Fórmula 1 
completamente brasileira. 
Apesar do segundo lugar 
conquistado no GP do Bra-
sil de 1978, a iniciativa não 
durou muito, e a equipe 
chegou ao final em 1982.

“O Emerson abriu inú-
meros caminhos para o 
Brasil. Tanto na Fórmu-
la 1, como no negócio da 
Copersucar e depois ao ir 
para a Fórmula Indy. Ele 
abriu mercados. O que o 
Emerson fez foi uma coisa 
gigantesca. É difícil mensu-
rar. Imagino, que sem ele, o 
automobilismo seria muito 
diferente. Não dá para saber 
direito como seria, mas se-
ria muito diferente. Então é 
um cara de extrema impor-
tância”, afirmou o piloto e 
comentarista de automobi-

lismo Felipe Giaffone.

GLÓRIA NA INDY
Após a vitoriosa carreira 

na F1, já aos 38 anos de ida-
de, Emerson Fittipaldi ini-
ciou uma nova fase em sua 
carreira, agora na Fórmula 
Indy. Mesmo passando a 
correr em uma categoria 
tecnicamente diferente da-
quela na qual estava acos-
tumado, o primeiro triunfo 
não demorou, ele veio em 
1989 no circuito oval de 
Michigan.

Já o título mundial de-
morou um pouco mais. Em 
1989 ele venceu 5 das 15 
provas disputadas, inclusi-
ve as tradicionais 500 Mi-
lhas de Indianápolis, para 
se tornar o primeiro brasi-
leiro a triunfar na Indy, ca-
tegoria pela qual disputou 
194 Grandes Prêmios, com 
22 vitórias. Em 1996, em 
Michigan, o piloto bateu 
a mais de 300 quilômetros 
por hora. O grave acidente 
causou uma séria lesão na 
cervical e outras complica-
ções. Depois disso, ele dei-
xou a Fórmula Indy. (Re-
portagem: Ag. Brasil, com 
edição; Foto: Arquivo)

MMEEMMÓÓRRIIAA..   Quando chegou ao Olimpo da Indy, há 35 anos, um veterano Fittipaldi de 43 anos de 
idade já tinha garantido um lugar de destaque na história do esporte do Brasil com feitos como o de ser 
o primeiro piloto do país a ser campeão na Fórmula 1 (com os títulos de 1972 e de 1974)

HÁ 35 ANOS FITTIPALDI CONQUISTAVA 
O 1º TÍTULO BRASILEIRO NA INDY
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A adoção do horário 
de verão pode resultar 
em uma diminuição até 
2,9% da demanda máxi-
ma de energia elétrica, e 
em uma economia pró-
xima a R$ 400 milhões 
para a operação do Siste-
ma Interligado Nacional 
(SIN) apenas entre os 
meses de outubro e feve-
reiro. A estimativa cons-
ta de uma nota técnica 
divulgada pelo Operador 
Nacional do Sistema 
Elétrico (ONS).

Segundo o estudo, 
a alteração no horário 
brasileiro durante o ve-
rão resultaria em uma 
“redução de custo de 
combustível termoelé-
trico, para o horizonte 
de outubro/2024 a feve-
reiro/2025, de R$ 356 
milhões no pior cenário 
hidrológico e R$ 244 

milhões no melhor cená-
rio hidrológico”, detalha 
o documento.

“Em termos de con-
tratação de reserva de 
capacidade, tomando 
por base os resultados 
do Leilão de Reserva 
de Capacidade de 2021, 
a economia anual, em 
termos de pagamento 
de receita fixa aos em-
preendimentos vencedo-
res do leilão, foi cerca de 
R$ 1,8 bilhão por ano”, 
acrescentou.

Horário de pico
Além disso, resulta-

ria em maior eficiência 
do SIN no atendimento 
aos horários de maior 
consumo, em especial 
entre 18h e 20h. “É nes-
se período que o sistema 
precisa lidar com os de-
safios da saída da gera-
ção solar centralizada e 
da micro e mini geração 
distribuída e do aumento 
da demanda por ener-

gia”, diz a nota técnica 
ao explicar que dados 
históricos mostram que 
o impacto positivo é es-
pecialmente percebido 
nos subsistemas Sudes-
te/Centro-Oeste e Sul, 
além do SIN.

“A prática se demons-
tra eficaz em amenizar 
o crescimento da carga 
entre as 18hs e 19hs, 
horários críticos do sis-
tema. No entanto, após 
as 20hs, o crescimento 
é retomado, alongan-
do assim o processo de 
rampeamento”, comple-
mentou.

O ONS pondera que, 
ao avaliar o impacto da 
prática no consumo de 
energia, verificou-se que 
o impacto em alguns ho-
rários do dia é ineficaz 
no sentido de reduzir a 
carga média diária. No 
entanto, verificou-se 
também “reduções sig-
nificativas em dias úteis, 

sábados e domingos, sob 
diversas condições de 
temperatura” nos mo-
mentos de demanda má-
xima noturna.

INDÚSTRIA
A percepção da in-

dústria sobre a economia 
melhorou em setembro. 
Segundo o Índice de Con-
fiança do Empresário In-
dustrial (Icei), divulgado 
na segunda-feira (23) pela 
Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), 26 dos 
29 setores pesquisados 
demonstraram confiança 
no futuro.

É o maior número de 
setores confiantes desde 
outubro de 2022. Apenas 
três segmentos da indús-
tria – madeira, produtos 
de borracha e serviços 
especializados para a 
construção – manifesta-
ram pessimismo.

Em nota, a CNI infor-
mou que o resultado po-

sitivo se deve à melhora 
da percepção dos empre-
sários sobre a economia. 
Nos últimos meses, a 
avaliação dos empresá-
rios sobre as condições 
econômicas atuais segu-
rava o índice de confian-
ça, mas mesmo esse in-
dicador tem melhorado 
nos últimos meses.

O Icei obedece a uma 
escala. Abaixo de 50 
pontos, o indicador mos-
tra desconfiança. Acima 
desse valor, demonstra 
otimismo. Os setores com 
maior índice de confian-
ça em setembro foram 
manutenção e reparação 
(59,4 pontos), máquinas 
e materiais elétricos (56,7 
pontos), bebidas (56,7 
pontos) e farmoquímicos 
e farmacêuticos (56,5 
pontos).

De agosto para setem-
bro, o Icei de 21 setores 
aumentou, sendo que 
seis cruzaram a linha 

divisória de 50 pontos 
e migraram da falta de 
confiança para confian-
ça: metalurgia; couro e 
artefatos de couro; má-
quinas e equipamentos; 
produtos de metal; bio-
combustíveis; e equipa-
mentos de informática, 
eletrônicos e ópticos.

Em todas as regiões, a 
confiança das indústrias 
aumentou. Com desta-
que para o Sul, onde o 
Icei subiu 2,3 pontos. 
Nos últimos meses, o 
Icei da região oscilava 
em torno dos 50 pontos, 
mas fechou setembro em 
52,4 pontos, descolando-
-se da linha divisória.

A confiança subiu 2,2 
pontos no Nordeste; 1,6 
no Norte; 1,3 no Sudeste 
e 0,7 no Centro-Oeste. 
Dessa forma, o Icei fe-
chou setembro positivo 
em todas as regiões do 
Brasil. (Reportagem: 
Redação e Ag. Brasil)
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EENNEERRGGIIAA  EELLÉÉTTRRIICCAA..   Segundo estudo, a alteração no horário brasileiro durante o verão resultaria em uma “redução de custo de combustível 
termoelétrico, para o horizonte de outubro/2024 a fevereiro/2025, de R$ 356 milhões no pior cenário hidrológico e R$ 244 milhões no melhor 
cenário hidrológico”, detalha o documento

ECONOMIA COM HORÁRIO DE VERÃO PODE 
CHEGAR A R$ 400 MILHÕES EM 5 MESES
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A Coamo Agroindustrial 
Cooperativa é a 47ª maior 
empresa do Brasil e a 1ª do 
Estado do Paraná, confor-
me ranking da 23ª edição 
de Valor 1000. O ranking 
nacional é liderado pela 
Petrobras,  JBS, Kaizem, 
Vale, Vibram, Kozan, Mar-
fig, Cargil, grupo Carrefour 
Brasil e Bunge Alimentos. 
Na categoria Agronegócio 
a Coamo é a 6ª maior em-
presa com receita líquida 
de R$ 28. 223,9 milhões e 
crescimento de 8,2% em 
relação ao ranking do ano 
passado.

Segundo o anuário valor 
1000, “As 1000 maiores 
empresas do valor 1000 
apresentaram receita lí-
quida conjunta de R$ 7,3 
trilhões no ano passado, o 
que representa uma queda 
nominal de 1,5% em rela-
ção a 2022 ou perda real 

de 5,8% considerando a in-
flação de 4,6%, mensurada 
pelo IPVA/IBGE, observa-
da em 2023. O lucro contá-

bil das empresas do ranking 
recuou 27,6%, para R$ 439 
bilhões.

“Mesmo quando todos os 

ventos são favoráveis, fazer 
um negócio dar certo é de-
safiador. Com os sinais dos 
mercados interno e externo 

que se mostraram instáveis 
e falte visibilidade sobre o 
que virá adiante, como em 
2023, é necessário trabalhar 
com muita determinação 
em várias frentes, com di-
ferentes estratégias, como 
apresentado pelas maiores 
empresas do país”, afirma 
Frederic Kachar, diretor 
Geral de Mídia Impressa e 
Rádio do Grupo Globo.

"É um orgulho ver o re-
conhecimento pela socie-
dade neste excelente posi-
cionamento da Coamo que 
faz um trabalho completo 
para o desenvolvimento de 
32 mil cooperados no Para-
ná, Santa Catarina e Mato 
Grosso do Sul", comemora 
o presidente do Conselho 
de Administração da Coa-
mo, José Aroldo Gallas-
sini, sobre o resultado do 
mais completo ranking de 
economia brasileira, pro-
movido pelo jornal Valor 
Econômico. (Reportagem: 
Assessoria)

VALOR 1.000

Coamo é 47ª maior empresa do país e 1ª do PR
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O sistema penitenciário 
do Paraná celebra 116 anos 
de história com uma trajetó-
ria marcada por evolução, 
desafios e o compromisso 
com a justiça e a reintegra-
ção social. Nesta segun-
da-feira (23) foi realizada 
uma solenidade na sede da 
Escola de Formação e Aper-
feiçoamento Penitenciário 
(Espen) da Polícia Penal do 
Paraná (PPPR), comemora-
ção pontuada também por 
diversos avanços na área.

A diretora-geral da 
PPPR, Ananda Chalegre, 
falou sobre a importância 
da celebração. “É muito 
importante destacar o tra-
balho dos antigos agentes 
carcerários, depois agentes 
penitenciários e atualmente 
policiais penais. A trans-
formação é significativa e 
propicia um sistema eficaz 
na custódia, controle da or-
dem, educação, capacitação 
e reintegração social de pes-
soas privadas de liberdade”, 
destaca.

Entre os progressos mais 
importantes está a criação 
da Polícia Penal do Paraná, 
em 2021, uma antiga reivin-
dicação dos agentes peni-
tenciários. “Com essa ação, 
toda a gestão das carcera-
gens passou a ser da PPPR, 
desonerando a Polícia Civil 
para o cumprimento da sua 
atividade fim. Também, to-
das as atividades de segu-
rança de muralha, escolta e 
intervenção penitenciária, 
que eram realizadas pela 
Polícia Militar, passaram 
a ser administradas pela 
nossa instituição”, destaca 

Maurício Ferracini, diretor-
-adjunto da PPPR.

Desde 2019, a institui-
ção passou por diversas 
expansões. Entre as obras 
já entregues, destacam-se 
as penitenciárias de Guaíra, 
Londrina III, Ponta Grossa 
II, Foz do Iguaçu III e IV, 
além da Cadeia Pública de 
Arapongas e a Penitenciária 
de Integração Social de Pi-
raquara, totalizando 4.192 
vagas.

Atualmente, estão em 
construção a Penitenciária 
Estadual de Ribeirão do Pi-
nhal, as Casas de Custódia 
de Umuarama e Laranjeiras 
do Sul, além das amplia-
ções da Penitenciária In-
dustrial Marcelo Pinheiro 
– Unidade de Progressão 
(PIMP-UP) de Cascavel e 
da Penitenciária Estadual 
de Piraquara II (PEP II), so-
mando 3.139 vagas.

O quadro de servidores 
também será ampliado. Es-
tão abertas as inscrições 
para o Processo Seletivo 
Simplificado (PSS) na área 
de saúde na PPPR. A dispo-
sição de vagas compreende 

143 profissionais para atua-
ção no Complexo Médico 
Penal (CMP), em Pinhais, 
na Região Metropolitana de 
Curitiba, e duas vagas para 
a sede administrativa da 
PPPR, na Capital.

São vagas para profissio-
nais como técnico em enfer-
magem e de laboratório; as-
sistente social; enfermeiro; 
farmacêutico; fisioterapeu-
ta; nutricionista; médico; 
psicólogo e terapeuta ocu-
pacional.

Em maio deste ano tam-
bém foi realizado concurso 
para ocupação de sete vagas 
para o Quadro Próprio da 
Polícia Penal, que contem-
plam as macrorregiões de 
Curitiba, Londrina e Cas-
cavel.

HISTÓRIA
A comemoração dos 116 

anos do Sistema Penitenciá-
rio do Paraná remete à fun-
dação da primeira peniten-
ciária do Estado, em 23 de 
setembro de 1908 por meio 
do Decreto nº 564, assinado 
pelo então governador do 
Paraná, Francisco Xavier 

da Silva.
O início do processo se 

deu com a aquisição de um 
prédio no bairro Ahu, em 
Curitiba, em 1905, adap-
tado para funcionar como 
penitenciária. Em 1909, as 
primeiras unidades come-
çaram a receber pessoas 
privadas de liberdade (PPL) 
que já tinham acesso às ce-
las individuais, educação 
e trabalho em diversas ati-
vidades, como marcenaria 
e tipografia, contribuindo 
para o surgimento da Im-
prensa Oficial do Estado.

Na solenidade desta se-
gunda-feira foram disponi-
bilizados itens históricos do 
acervo penitenciário. Desde 
2004, a Escola de Forma-
ção e Aperfeiçoamento Pe-
nitenciário da PPPR tem 
promovido a organização e 
manutenção de um acervo 
histórico que inclui aproxi-
madamente 20 mil prontuá-
rios e mais de 500 mil do-
cumentos, datados de 1909 
a 1979, além de um acervo 
fotográfico. (Reportagem: 
Redação e AEN-PR; Foto: 
PPPR)
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B.O.
BRIGADAS                             
O Programa Brigadas Esco-
lares iniciou na segunda-
-feira (23) a formação de 
5.860 novos brigadistas 
que vão atuar no dia a dia 
das instituições de ensino 
do Paraná. O treinamento 
contêm aulas teóricas e 
práticas e noções básicas 
de segurança, atendimento 
de primeiros socorros, além 
da prevenção e combate 
a princípios de incêndio. O 
objetivo principal é assegu-
rar a integridade física e o 
bem-estar da comunidade 
escolar ao promover ações 
para prevenção e enfren-
tamento se situações de 
emergência.

BRIGADAS 2
Ao todo, 2.483 instituições 
de ensino estaduais e es-
colas de educação especial 
de todo o Paraná estão 
contidas neste cronograma. 
Os participantes assistem a 
60 horas de aulas teóricas, 
no formato EAD mais 16 
horas de conteúdo prático 
ministrado pelo Corpo de 
Bombeiros Militar do Para-
ná (CBMPR). São treinadas 
situações como a desobs-
trução de vias aéreas, rea-
nimação cardiopulmonar, 
cuidados com queimadu-
ras, prática com o extintor, 
dentre outros.

BRIGADAS 3
O programa emite, ainda, um 
documento oficial, denomi-
nado “Certificado de Confor-
midade”, que comprova que 
a escola cumpriu e mantém 
integralmente as medidas de 
proteção previstas nas legis-
lações do Programa, e possui 
as condições básicas de pro-
teção à vida da comunidade 
escolar. São elas: sinalização 
e iluminação de emergência; 
extintores de incêndio; bri-
gada escolar para cada turno 
de funcionamento da escola 
e a realização semestral 
dos exercícios simulados de 
abandono emergencial de 
edificação escolar.

SSIISSTTEEMMAA  PPEENNIITTEENNCCIIÁÁRRIIOO..   Entre os progressos mais importantes está a criação da Polícia 
Penal do Paraná, em 2021, uma antiga reivindicação dos agentes penitenciários. Unidades penitenciárias já 
entregues desde 2019 somam 4.192 novas vagas e as obras em andamento mais 3.139

É com imenso pesar que informamos 
o obituário da seguinte data:

24 de setembro de 2024
Sem registros para a data.

*Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.913, Centro) 

pelos telefones (42) 9.8404-3999 e (42) 3623-8495.

(42) 36272673 ou 984050707

AVANÇOS EM INFRAESTRUTURA E 
CONTRATAÇÕES MARCAM 116 ANOS
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PPAARRAANNÁÁ..   Mês foi bastante seco em todo o Estado. A média estadual de precipitação foi de 37,6 mm, enquanto a média histórica é 
de 88,6 mm. A agricultura foi afetada pela estiagem e altas temperaturas. Além disso, ocorreram duas incursões de massas polares 
que provocaram geadas em grande parte do Estado

BOLETIM AGROMETEOROLÓGICO ANALISA 
SECA DE AGOSTO E CENÁRIO AGRÍCOLA
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Agosto foi um 
mês bastan-
te seco no 
Paraná. Em 
geral, o ce-

nário agrícola do Paraná 
em agosto foi desfavorá-
vel devido a condições 
climáticas adversas, 
como secas e geadas. O 
clima seco favoreceu o 
aumento da incidência 
de focos de incêndio na 
zona rural do Estado. Os 
dados são do Boletim 
Agrometeorológico ela-
borado pelo do Institu-
to de Desenvolvimento 
Rural do Paraná (IDR-
-Paraná) e técnicos do 
Departamento de Eco-
nomia Rural da Secre-
taria da Agricultura e do 
Abastecimento (Seab), 
com apoio do Simepar.

A precipitação foi 
um pouco maior no Li-
toral, Norte e em partes 
das regiões Oeste e da 
Região Metropolita-
na de Curitiba (RMC), 
variando entre 45 e 77 
mm, mas ainda assim 
considerada baixa. Nas 
demais áreas do Esta-
do, o total acumulado 
não ultrapassou 41 mm. 
O maior volume de pre-
cipitação mensal foi re-
gistrado em Guaraque-
çaba, no Litoral, com 
77 mm, enquanto o me-
nor índice foi de apenas 
7,2 mm, em Ubiratã, no 
Oeste do Estado.

Segundo o boletim, 
as precipitação em todo 
o Estado foram signifi-
cativamente inferiores 
à média histórica. O 
Sudoeste e o Sul regis-
traram os menores acu-
mulados de chuva, com 
déficits de 86,4 mm e 
69,3 mm, respectiva-
mente. O Litoral, em-
bora tenha sido a região 
menos afetada pela 
seca, também apresen-
tou um déficit de 37,7 
mm. As demais regiões 
apresentaram condições 
intermediárias em rela-
ção à quantidade de chu-
va. A média estadual de 

precipitação foi de 37,6 
mm, enquanto a média 
histórica é de 88,6 mm.

TEMPERATURAS
De maneira geral, as 

temperaturas máximas 
ficaram acima da média 
histórica, exceto no Li-
toral e em uma pequena 
região no extremo oeste 
paranaense. No Litoral, 
por exemplo, a tempe-
ratura máxima foi 1 °C 
abaixo da média histó-
rica. Por outro lado, as 
demais regiões apre-
sentaram temperaturas 
entre 1º a 3º C acima 
da média histórica. A 
maior temperatura má-
xima média de agos-
to foi de 29,1°C, em 
Cambará, no Norte do 
Estado. Enquanto que 
a menor temperatura 
máxima média ocorreu 
em Palmas e foi de 19,4 
°C.

As temperaturas mí-
nimas apresentaram 
uma grande variação, 
mas, de modo geral, fo-
ram inferiores ou pró-
ximas à média históri-

ca. Considerado todo o 
período do outono e in-
verno, agosto foi o mês 
mais frio, enquanto os 
demais meses foram 
considerados quentes 
para essas estações.

Em Jaguariaíva, no 
Norte do Estado, a mé-
dia das temperaturas 
mínimas foi de 7,2 °C, 
a menor do Estado. Em 
Loanda, no Noroeste, 
a temperatura mínima 
média foi de 16,3 °C, 
a mais alta registrada. 
Em relação à média 
histórica, as tempera-
turas mínimas apresen-
taram desvios de -2,5º C 
graus e as máximas +2,5 
°C.

Em agosto, ocor-
reram duas incursões 
de massas polares que 
provocaram geadas em 
grande parte do Estado, 
variando de fortes a fra-
cas dependendo do lo-
cal. A primeira onda de 
frio foi menos intensa e 
se deu entre os dias 9 e 
14, enquanto a segunda 
ocorreu de 25 a 29 de 
agosto e foi bem intensa, 

especialmente no Sul do 
Paraná. A temperatura 
mais baixa registrada foi 
de -2,7 °C no dia 26, no 
município de Pinhão, na 
região Central do Esta-
do.

AGRICULTURA
Com base nos bole-

tins semanais elaborados 
pelos técnicos do Depar-
tamento de Economia 
Rural do Paraná (Deral), 
é analisada a influência 
das condições climáticas 
de agosto sobre as prin-
cipais culturas agrícolas 
do Estado.

MILHO 2ª SAFRA
A colheita do milho 

foi praticamente con-
cluída em agosto, bene-
ficiada pelo tempo seco. 
No entanto, devido a es-
tiagem, grande parte das 
lavouras apresentaram 
produtividades abaixo da 
estimativa inicial. Ape-
sar disso, os resultados 
foram surpreendentes, 
considerando as condi-
ções climáticas adversas 
enfrentadas ao longo do 

ciclo da cultura.

MILHO 1ª SAFRA
Iniciou-se a semea-

dura do milho 1ª safra, 
com 18% da área já im-
plantada. Os agricultores 
relataram problemas de 
germinação e perdas de-
vido às geadas.

SOJA
Alguns produtores 

decidiram semear a soja 
no final do mês, logo 
após as chuvas, mas a 
maioria está aguardando 
melhores condições para 
intensificar os trabalhos.

TRIGO
A colheita do trigo 

foi iniciada, mas a pro-
dutividade ficou abaixo 
do esperado. No final do 
mês, as condições das 
lavouras no Paraná eram 
desfavoráveis: apenas 
36% foram classifica-
das como boas, 36% 
como médias e 28% 
como ruins. A principal 
causa desse desempe-
nho insatisfatório foram 
as condições climáti-

cas adversas, incluindo 
seca intensa, tempera-
turas elevadas durante a 
fase vegetativa e geadas 
fortes e frequentes em 
agosto, especialmente 
nas regiões Sul, Oeste 
e Sudoeste do Estado, 
durante a fase inicial de 
formação dos grãos.

DEMAIS 
CEREAIS DE 
INVERNO

As lavouras de aveia 
nas regiões Norte e No-
roeste do Paraná tiveram 
a produtividade reduzi-
da por causa da seca. No 
Sul e Sudoeste, as geadas 
causaram prejuízos signi-
ficativos à cultura. Outros 
cereais comumente culti-
vados mais ao sul do Esta-
do, como canola, centeio 
e triticale, também foram 
afetados pelas geadas. No 
caso da cevada, devido ao 
seu período de desenvol-
vimento vegetativo mais 
longo, não houve muitas 
áreas suscetíveis a perdas 
por geada. (Reportagem: 
Redação e AEN-PR; 
Foto: IAT)
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curta!# PPRROOJJEETTOO  GGRRAATTUUIITTOO..   Uma carreta transformada em uma sala de cinema completa percorrerá o país em uma 
ação patrocinada pela Petrobras, por meio da Lei Federal de Incentivo à Cultura. Serão 450 sessões gratuitas para a 
população em 45 municípios

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O projeto itineran-
te Cine Petrobras dará 
a milhares de jovens e 
crianças de diferentes 
estados a oportunidade 
de frequentar o cine-
ma de uma forma bem 
diferente. Uma carreta 
transformada em uma 
sala de cinema comple-
ta percorrerá o país em 
uma ação patrocinada 
pela Petrobras, por meio 
da Lei Federal de Incen-
tivo à Cultura. Serão 450 
sessões gratuitas para a 
população em 45 muni-
cípios.

Na primeira etapa do 
projeto, a carreta cinema 
passará por cinco locais, 
começando pelo Distrito 
Federal, onde estacio-
na em Planaltina nesta 
quinta-feira (19) e sex-
ta-feira (20) e em Bra-
zlândia na segunda-feira 
(23) e terça-feira (24). 
Depois, segue por Minas 
Gerais, Mato Grosso do 
Sul, São Paulo e Paraná.

“A Petrobras é uma 
grande incentivadora do 
desenvolvimento do país 
em suas diferentes ma-
nifestações e iniciativas. 
Investimos em muitas 
formas de energia, e a 
cultura é uma delas. A 
empresa tem orgulho de 
valorizar a cultura brasi-
leira, apoiando a sua di-
versidade, que faz nosso 
país ser tão único. Para 
a Petrobras, é motivo de 
grande satisfação poder 
patrocinar e dar nome a 
este projeto que leva o 
cinema com qualidade e 
tecnologia a tantas cida-
des”, destaca Alessandra 
Teixeira, gerente de Pa-
trocínio da estatal.

O veículo do cinema 
se expande e recebe, 
confortavelmente, 91 
pessoas com poltronas 
reclináveis e confortá-

veis; ar-condicionado; 
sistema digital de som e 
imagem; dois banheiros; 
guichê de distribuição de 
pipoca e refrigerante; e 
iluminação de seguran-
ça. Toda essa tecnologia 
é patenteada e exclusi-
va, com certificação de 
segurança aprovada por 
órgãos internacionais.

Os recursos de aces-
sibilidade incluem es-
paço para cadeirantes 
e rampa de acesso. Já a 
programação com janela 
de libras e legendagem 
descritiva está disponí-
vel mediante solicitação 
prévia.

A carreta cinema per-
manecerá dois dias em 
cada município. Durante 
o dia, quatro sessões pre-
viamente agendadas são 
direcionadas a escolas e 
instituições públicas da 
localidade.

Há uma sessão no-
turna por dia, também 
gratuita e aberta ao 
público, com grandes 
lançamentos da telona. 
Devido às vagas limi-
tadas, os interessados 
em participar do projeto 

devem ir até a carreta 
cinema impreterivel-
mente no dia do evento, 
para garantir a retirada 
de seus ingressos. Todos 
os participantes terão di-
reito a pipoca e refrige-
rante gratuitamente.

O Cine Petrobras é um 
projeto aprovado pelo 
Ministério da Cultura e 
viabilizado pela Lei de 
Incentivo à Cultura, com 
patrocínio da Petrobras, 
e apoio das prefeituras 
dos municípios.

FESTIVAL
Pessoas que produzi-

ram filmes que jamais 
foram distribuídos e que 
nunca tenham chegado a 
uma janela de exibição 
na TV, no cinema ou em 
plataformas de vídeo por 
demanda (VOD) pode-
rão inscrevê-los na pri-
meira edição do Festival 
de Cinema Os Filmes 
Que Eu Não Vi, previs-
ta para dezembro, em 
Salvador. As inscrições 
já estão abertas e pode-
rão ser feitas até o dia 
30 deste mês no site do 
festival (https://osfilmes-

queeunaovi.org).
Realizado pela Água 

Doce Produções e ideali-
zado por Solange Souza 
Lima Moraes, o festival 
pretende dar visibilidade 
a filmes de todo territó-
rio nacional que foram 
produzidos, mas não fo-
ram distribuídos, e que 
circularam apenas em 
festivais de cinema, sem 
jamais chegar à TV, ao 
cinema ou a vídeo por 
demanda.

Poderão ser inscri-
tos filmes de todos os 
gêneros, desde que te-
nham sido produzidos 
no Brasil, por realizador 
brasileiro ou realizador 
estrangeiro que com-
prove residência no país 
há mais de dois anos. É 
preciso também que as 
obras tenham sido finali-
zadas antes de janeiro de 
2017. O limite de inscri-
ção é de três filmes por 
representante, desde que 
não tenham sido distri-
buídos.

Os filmes poderão ser 
inscritos em quatro cate-
gorias: longa-metragem, 
média-metragem, curta-

-metragem e produção 
regional (para residentes 
na Bahia).

O festival Os Filmes 
Que Eu Não Vi será rea-
lizado entre os dias 17 e 
21 de dezembro na Sala 
Walter da Silveira, em 
Salvador. A programa-
ção inclui exibição dos 
filmes, mesas de debate, 
fóruns e premiação dos 
selecionados.

Entre janeiro e maio 
de 2025, a programação 
continuará com exibi-
ções no circuito da Di-
retoria de Audiovisual 
da Fundação Cultural do 
Estado da Bahia e tam-
bém haverá uma progra-
mação especial para a 
plataforma online Cine-
BrasilJá.

MUSEUS
Vai até o dia 29 a 18ª 

Primavera dos Museus, 
promovida pelo Institu-
to Brasileiro de Museus 
(Ibram). Durante esse 
período serão realiza-
das 2.334 atividades em 
museus de todo o Brasil, 
entre exposições, pales-
tras, visitas guiadas e 

oficinas, que ocorrerão 
nas 930 instituições par-
ticipantes.

Este ano a primavera 
tem como tema "Mu-
seus, acessibilidade e 
inclusão". A escolha visa 
a promover a discussão 
e promoção da democra-
tização dos museus, es-
pecialmente como esses 
espaços podem se tornar 
mais acessíveis a dife-
rentes públicos, tanto em 
termos físicos quanto so-
ciais e culturais.

Toda a programação 
da 18ª Primavera dos 
Museus já está disponí-
vel para consulta na pla-
taforma Visite Museus 
(https://visite.museus.
gov.br/). Criada pelo 
Ibram, a plataforma bus-
ca contribuir com a difu-
são e promoção dos mu-
seus, ampliar o acesso à 
cultura, assegurar a pre-
servação do patrimônio, 
estimular a educação, a 
inclusão social, a aces-
sibilidade e a divulgação 
do conhecimento ultra-
passando as fronteiras 
físicas e chegando a um 
público mais amplo.

Qualquer instituição 
de memória (pessoa fí-
sica ou jurídica) poderá 
aderir à plataforma. Isso 
inclui museus, memo-
riais, salas de cultura, 
podcasts/videocasts, 
pontos culturais, cen-
tros culturais, parques 
históricos, redes de 
educadores, sistemas 
de museus, escolas 
técnicas, institutos his-
tóricos, cemitérios, 
pinacotecas, ateliês, 
laboratórios de docu-
mentação ou de artes, 
associações culturais, 
pessoas físicas como, 
por exemplo, professo-
res de museologia, alu-
nos, mestrandos, douto-
randos e outras entidades 
correlatas. (Reportagem: 
Redação e agências)

CINE PETROBRAS
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NOTAS 
TROPICAIS
EXPOSIÇÃO             
Você sabia que os “alemães da 
colônia” de Entre Rios não são 
propriamente alemães, apesar 
de falarem o alemão e um 
dialeto de origem germânica? 
Parece contraditório, mas é 
apenas história e cultura. A 
resposta para esta e outras 
questões sobre os Suábios 
do Danúbio está exposta ao 
público de Guarapuava e região 
no Shopping Cidade dos Lagos, 
durante a exposição “Museu 
Histórico de Entre Rios”.

EXPOSIÇÃO 2
Promovida pela Fundação 
Cultural Suábio-Brasileira, por 
meio do seu Museu Histórico 
de Entre Rios (MHER), a 
mostra é gratuita e poderá 
ser apreciada somente até 
o dia 10 de outubro.  Aberta 
de quarta a sexta-feira, das 
14h às 20h, e aos sábados e 
domingos, das 12h às 21h, a 
exposição no Shopping Cidade 
dos Lagos oferece ao público 
uma oportunidade ímpar 
de mergulhar na fascinante 
história dos Suábios do Danú-
bio, um povo resiliente e que 
encontrou em Guarapuava um 
novo lar.

SUÁBIOS
Originário da região da Suábia, 
no sudoeste da Alemanha, esse 
povo iniciou uma jornada de 
migração por volta de 1720, 
estabelecendo-se inicialmente 
em regiões como as atuais Hun-
gria, Romênia e Croácia, antes 
de chegarem ao Brasil após 
a Segunda Guerra Mundial. 
Toda essa saga de 300 anos é 
apresentada pelo Museu Histó-
rico de Entre Rios de maneira 
moderna e interativa.

FUCA
As inscrições para o 10º Festival 
Unicentro da Canção (Fuca) já 
estão abertas e os candidatos 
têm até o dia 11 de outubro 
para se inscrever (https://sites.
unicentro.br/fuca/). O Festival 
conta com uma fase classifica-
tória, nos dias 18 e 19 de no-
vembro de 2024, e com a fase 
final, no dia 21 de novembro. 
Todas as apresentações serão 
no auditório Francisco Contini 
do campus Santa Cruz, em 
Guarapuava. Serão premiadas, 
em cada uma das categorias, 
as apresentações que, na soma 
das notas, obtiverem maior 
pontuação. Os prêmios são: 
1º lugar: R$ 2.000 e Troféu 2º 
lugar: R$ 1.000 e Troféu; 3º 
lugar: R$ 500 e Troféu; 4º lugar: 
Troféu; 5º lugar: Troféu.

OOSSCCAARR..   Filme de Walter Salles disputou com mais cinco produções: “Cidade Campo”, de Juliana Ro-
jas; “Levante”, de Lillah Halla; “Motel Destino”, de Karim Aïnouz; “Saudade Fez Morada Aqui Dentro”, de 
Haroldo Borges; e “Sem Coração”, de Nara Normande e Tião

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O filme “Ainda 
Estou Aqui”, do 
diretor Walter 
Salles, foi es-
colhido para re-

presentar o Brasil na disputa 
por uma vaga de Melhor 
Filme Internacional no Os-
car 2025. O anúncio foi feito 
pela Academia Brasileira de 
Cinema após decisão unâni-
me da comissão de seleção.

“Ainda Estou Aqui” dis-
putou com mais cinco pro-
duções: “Cidade Campo”, 
de Juliana Rojas; “Levan-
te”, de Lillah Halla; “Motel 
Destino”, de Karim Aïnouz; 
“Saudade Fez Morada Aqui 
Dentro”, de Haroldo Bor-
ges; e “Sem Coração”, de 
Nara Normande e Tião.

A película ganhou o prê-
mio de Melhor Roteiro no 
Festival de Veneza e foi exi-
bido nos festivais de Toron-
to e San Sebastián, além de 
selecionado para o Festival 
de Nova York.

“Estou orgulhosa de pre-
sidir essa comissão, que foi 
unânime na escolha desse 
grande filme sobre memó-

ria, um retrato emocionante 
de uma família sob a ditadu-
ra militar. Ainda Estou Aqui 
é uma obra-prima, sobre o 
olhar de uma mulher, Euni-
ce Paiva, e com atuações su-
blimes das duas Fernandas. 
Esse é um momento históri-
co para nosso cinema. Não 
tenho dúvida que esse filme 
tem grandes chances de co-
locar o Brasil de novo entre 
os melhores do mundo. Nós, 
da indústria do audiovisual 
brasileiro, merecemos isso”, 
disse Bárbara Paz, presiden-
te da Comissão de Seleção, 
em publicação da Academia 
Brasileira de Cinema.

Estrelado por Fernanda 
Torres, Fernanda Montene-
gro e Selton Mello, filme é 
adaptação de uma obra au-
tobiográfica de Marcelo Ru-
bens Paiva em que conta a 
história de sua mãe Eunice 
Paiva, viúva de Rubens Pai-
va, que foi levado de casa e 
morto pelos militares duran-
te a ditadura. Por décadas, 
Eunice buscou a verdade 
sobre o que havia ocorrido 
com o marido, tornando-se 
uma voz importante contra 
o regime, abertura dos ar-
quivos e a busca pela me-

mória dos desaparecidos 
políticos.

Eunice é interpretada 
pela atriz Fernanda Torres, 
que tem sido elogiada por 
sua atuação pelos críticos de 
cinema.

SITES
Os sites da Agência Bra-

sil e da Radioagência Nacio-
nal estrearam na segunda-
-feira (23) um novo layout, 
mais moderno e dinâmico, 
facilitando o acesso às in-
formações.

O intuito da mudança é 
melhorar a leitura e o com-
partilhamento das notícias, 
além de oferecer mais con-
teúdo para o internauta. Ou-
tra novidade é o lançamen-
to de duas novas editorias: 
meio ambiente e cultura, ali-
nhadas com a estratégia edi-
torial voltada para temáticas 
urgentes como as mudanças 
climáticas.

As principais agências 
públicas de notícias do país 
foram redesenhadas para 
atender melhor aos usuá-
rios, com mais canais de 
compartilhamento e funcio-
nalidades para o acesso via 
mobile.

“As mudanças são um 
primeiro passo para facilitar 
o acesso da população aos 
conteúdos da Agência Brasil 
e da Radioagência Nacional, 
que já são referência no de-
bate público. O novo layout 
e as melhorias tecnológicas 
são um passo importante na 
valorização da comunicação 
pública”, afirma a diretora 
de jornalismo da EBC , Ci-
dinha Matos.

Os conteúdos da Agên-
cia Brasil são reproduzidos 
por milhares de sites e veí-
culos impressos de todo o 
país – e também do exterior, 
com textos traduzidos para 
inglês e espanhol. A galeria 
de fotos da Agência Brasil , 
que conta com mais de 200 
mil imagens em seu acervo, 
também ganha destaque no 
novo layout.

A Radioagência dispo-
nibiliza gratuitamente a 
emissoras de rádio de todo 
o país, conteúdos radio-
fônicos produzidos pela 
EBC. O novo layout va-
loriza essa produção em 
áudio, com destaque aos 
podcasts originais. (Repor-
tagem: Redação e Ag. Bra-
sil; Foto: Divulgação)

BRASIL ESCOLHE ‘AINDA ESTOU 
AQUI’ PARA DISPUTA POR VAGA
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Esta quarta começa um pouco tensa em alguns relacionamentos e você pre-
cisa ter jogo de cintura se quiser resolver as diferenças com os outros. A dica 
é ceder em algumas coisas e se esforçar para entender o ponto de vista do 
outro, inclusive no trabalho. Ainda bem que a Lua segue em seu paraíso astral, 
Peixes, e o dia deve correr bem mais tranquilo. A sorte promete sorrir para os 
seus interesses e pode até fazer uma fezinha! 

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
A manhã promete alguns altos e baixos, sinal de que você vai ter que redobrar 
o foco no serviço para não se distrair no meio do caminho. Ainda bem que o 
bom–senso deve falar mais alto e você terá que agir com mais praticidade pra 
dar conta do serviço, Áries. E como nem tudo é perfeito, vejo aqui que pode 
pintar alguns desafios também na saúde, então aposte em tratamentos casei-
ros se quiser evitar problemas e cuidar melhor do seu corpo.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Se quiser evitar torta de climão em casa logo cedo, mostre que tem jogo de 
cintura para lidar com as cobranças da família. Ainda bem que logo as estrelas 
enviam ótimas vibes para você se concentrar nas finanças! Talvez o dinheiro 
não caia de presente no seu colo, mas com esforço e planejamento, dá para 
encher o bolso. Só não é pra exagerar nas compras se quiser evitar uma chuva 
de boletos lá na frente, por isso, abra o olho.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
No trabalho, você precisa mostrar que sabe ouvir os outros, assim fica mais 
fácil fazer com que as suas ideias também sejam respeitadas. A boa notícia é 
que a Lua segue firme e forte em seu signo, ajudando você a proteger seus 
interesses. Você terá mais clareza e energia para correr atrás do que realmente 
importa! Se adiou uma viagem, pode retomar seus planos à tarde. Pode curtir 
altas doses de carinho, romantismo e diversão ao lado de quem ama.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
As finanças passam por altos e baixos logo cedo, mas vale focar nas partes 
boas e evitar gastar por impulso, porque você pode se arrepender mais 
tarde. E com a Lua trocando likes com outros astros, ouvir seu sexto sen-
tido e ficar no seu canto pode ser a melhor pedida para conseguir o que 
quer. O trabalho pede atenção e as tarefas feitas a sós estão protegidas, 
portanto fuja de confusão, bebê!

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Logo cedo, se quiser fugir de problemas, evite atritos com os colegas e escolha 
as palavras com cuidado, especialmente no trabalho. Boa parte do seu foco 
segue na carreira, mas você vai chegar mais longe se souber pedir a ajuda ou 
o conselho dos amigos. Mesmo com algumas instabilidades nas finanças, a 
convivência com os outros tem tudo para fluir numa boa. A sintonia cresce no 
romance e as estrelas prometem momentos agradáveis e divertidos.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Nesta quarta, manter o foco no trabalho pode ser mais complicado pela ma-
nhã, então revise os compromissos e não deixe algo importante passar batido, 
Libra. A carreira continua exigindo a maior parte do seu foco e boa parte da 
sua atenção deve se voltar para o trabalho. Faça um esforço extra para causar 
uma boa impressão, mesmo que tenha que assumir algumas tarefas extras. 
Mas não fique se apegando a detalhes nem arrume confusão à toa. 

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Pela manhã, o astral fica um pouco tenso nas amizades e a dica é seguir 
seus instintos para manter a paz com os amigos. A boa notícia é que a 
Lua segue estimulando o seu desejo por aventuras e novidades, inclusive 
no trabalho. Só tenha cuidado para não ficar sonhando acordada, meu 
cristalzinho, e tente prestar atenção a horários e entregas se não quiser 
arrumar problemas, tá? 

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Talvez não seja tão fácil se entender com as pessoas mais próximas e queridas 
logo cedo nesta quarta. O astral pode pesar em casa pela manhã e você vai 
precisar de bom humor para manter a paz com todo mundo. E com a Lua tro-
cando likes com outros astros, as mudanças ganham força a partir de agora. 
É um bom dia para cultivar o desapego, tanto de objetos quanto de relaciona-
mentos que não fazem mais sentido em sua vida. 

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Pode se preparar para encarar mil e uma tarefas pela frente no trabalho, mas 
você só vai dar conta de tudo se focar no serviço e ignorar as distrações. No 
trabalho, os relacionamentos recebem boas energias e você pode se enten-
der melhor com os colegas. Mas rivalidades não estão descartadas, por isso, 
abra o olho! Ainda bem que a convivência com os colegas volta às boas rapi-
dinho e tudo entra nos eixos sem grandes problemas.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Pela manhã, a dica é redobrar a atenção nas finanças para não abusar nas 
compras ou gastar por impulso. Por outro lado, há chance de fechar um bom 
negócio ou de encontrar novas oportunidades para ganhar dinheiro. Vai so-
brar disposição para cuidar das tarefas de rotina, mas faça um esforço para 
manter o foco no trabalho sem perder muito tempo com as distrações pelo 
caminho. 

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Mercúrio e Netuno se estranham nesta manhã e pedem um pouco mais de 
jogo de cintura para lidar com os outros, inclusive nas amizades. Ainda bem 
que vai contar com o apoio do pessoal de casa para dar a volta por cima! E as 
estrelas também mandam ótimas ideias, além de uma dose extra de criativi-
dade, para você se destacar em tudo o que envolve comunicação no resto 
do dia.



GGUUIIAA  DDEE  SSEERRVVIIÇÇOOSS..   Os equipamentos abrangidos pela resolução têm uma coluna transparente contendo mercúrio e finalidade 
de aferir valores de temperatura corporal e pressão arterial, indicados para uso em diagnóstico em saúde. A proibição não se aplica a 
produtos para pesquisa, calibração de instrumentos ou uso como padrão de referência
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A Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) proibiu, em 
todo o território brasilei-
ro, a fabricação, impor-
tação, comercialização 
e o uso em serviços de 
saúde de termômetros 
e esfigmomanômetros 
(medidores de pressão 
arterial) com coluna de 
mercúrio. A resolução 
foi publicada nesta ter-
ça-feira (24) no Diário 
Oficial da União.

Os equipamentos 
abrangidos pela reso-
lução têm uma coluna 
transparente contendo 
mercúrio e finalidade de 
aferir valores de tempe-
ratura corporal e pressão 
arterial, indicados para 
uso em diagnóstico em 
saúde. A proibição não 
se aplica a produtos para 
pesquisa, calibração de 
instrumentos ou uso 
como padrão de referên-
cia.

Ainda de acordo com 
a resolução, termôme-
tros e esfigmomanô-
metros com coluna de 
mercúrio que forem 
retirados de uso devem 
seguir as Boas Práticas 
de Gerenciamento de 
Resíduos de Serviços de 
Saúde, fixadas pela An-
visa em 2018.

O descumprimento 
da resolução, segundo a 
agência, constitui infra-
ção sanitária, sem prejuí-
zo das responsabilidades 
civil, administrativa e 

penal cabíveis.

ENTENDA
Em 2022, a direto-

ria colegiada da Anvisa 
aprovou, em reunião 
pública, iniciativa re-
gulatória sobre o tema, 
atendendo a uma de-
manda da Convenção 
de Minamata, ocorrida 
no Japão em 2013 e da 
qual o Brasil é signatá-
rio. Pela convenção, o 
mercúrio deveria ter seu 
uso reduzido em todo o 
mundo até 2020.

O metal pesado, se-
gundo a agência, não 
representa perigo direto 
para usuários de termô-

metros ou de medidores 
de pressão, mas configu-
ra perigoso agente tóxico 
no meio ambiente quan-
do descartado. A Anvisa 
destaca ainda que esses 
equipamentos já contam 
com alternativas de mer-
cado que não utilizam 
coluna de mercúrio.

“Termômetros e es-
figmomanômetros digi-
tais são produtos para a 
saúde de uso difundido 
no Brasil e possuem as 
mesmas indicações clí-
nicas que os que contém 
mercúrio. Esses disposi-
tivos também possuem 
a sua precisão avaliada 
compulsoriamente pelo 

Sistema Brasileiro de 
Avaliação da Confor-
midade e são ambien-
talmente mais sustentá-
veis”.

MACHADO
Um recorte da vida 

do escritor Machado de 
Assis passa a fazer parte 
da fachada do edifício da 
Academia Brasileira de 
Letras (ABL), no cen-
tro da cidade do Rio de 
Janeiro. Estão represen-
tadas em um mural de 
150 metros a casa onde o 
escritor morou, no Mor-
ro do Livramento, a Rua 
do Ouvidor, que lhe era 
tão querida, no centro 

da cidade, sua esposa, 
Carolina Augusta, a pai-
xão pela música clássica, 
pela literatura e as refle-
xões sobre vida e morte.

À esquerda, marcan-
do o início da leitura, a 
letra M ornamentada, 
como se via no início 
de livros antigos, que 
representa também o 
primeiro trabalho ofi-
cial do escritor, como 
tipógrafo.

O ponto central da 
obra está em outra pai-
xão do escritor: o xa-
drez. Um xeque-mate 
nas discussões sobre a 
cor da pele do escritor. 
O Machado de Assis 

negro derrota na partida 
um Machado de Assis 
embranquecido, reafir-
mando que o primeiro 
presidente da ABL é um 
homem negro.

O mural, inaugurado 
na segunda-feira (23), é 
parte do projeto Negro 
Muro, idealizado pelo 
produtor e pesquisador 
Pedro Rajão e pelo ar-
tista Fernando Cazé. Ao 
todo, são 62 murais pela 
cidade do Rio de Janeiro 
que mapeiam a memória 
negra por meio da arte 
urbana. (Reportagem: 
Redação e Ag. Brasil; 
Foto: CRF-SP/Divulga-
ção)

ANVISA PROÍBE MEDIDOR DE PRESSÃO E 
TERMÔMETRO COM COLUNA DE MERCÚRIO

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet) di-
vulgou um alerta de perigo 
decorrente da tempesta-
de prevista para a faixa 
central do Rio Grande do 
Sul. São esperadas chuvas 
entre 30 e 100 milímetros 

(mm) por dia e ventos que 
podem chegar a 100 qui-
lômetros por hora (km/h), 
além da ocorrência de 
chuva de granizo.

Diante da situação, há 
risco de alagamentos, cor-
te de energia elétrica, es-
tragos em plantações e que-
da de árvores. O período 
mais crítico vai da manhã 

desta terça-feira (24) até 
as 15h de hoje, quarta-feira 
(25).

Entre as localidades que 
correm maior risco estão a 
área metropolitana de Porto 
Alegre e as localizadas nos 
centros ocidental e oriental 
do estado. Também serão 
afetadas áreas no noroeste, 
sudeste, sudoeste e nordeste 

rio-grandense.
O Inmet sugere aos 

moradores dessas regiões 
que, em caso de rajadas 
de vento, não se abriguem 
debaixo de árvores, pois 
há risco de queda e descar-
gas elétricas. Sugere tam-
bém que não se estacione 
veículos próximos a torres 
de transmissão e a placas 

de propaganda.
Nos horários de chuva 

mais intensa é indicado que 
aparelhos elétricos e o qua-
dro de energia sejam desli-
gados.

Os números da Defesa Ci-
vil e do Corpo de Bombeiros 
são o 199 e o 193, respecti-
vamente. (Reportagem: Ag. 
Brasil, com edição)

GUIA CLIMÁTICO

Inmet divulga alerta de perigo para o Rio Grande do Sul





DIVERSOS

DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO,  pechincha 
VALOR: R$ 50 ,00 
FONE:  (42)  98432-
0763/ /  (42)  99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK TRIP 
SHIMANO, cinza, 18 mar-
chas em bom estado, doc-
umentos em ordem; ano 
2022; cor Alumínio, mar-
chas, pneus novos. VAL-
OR: A Combinar FONE: 
98432-0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGITAL 
MP3, M57 AM/FM, en-
trada p/ 05 CDs, Bivolt , 
02 Caixas de Som. VAL-
OR: R$ 900,00, sendo 
R$ 500,00 de entrada 
e R$ 400,00 p/ 20 dias. 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 

FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA 
FISCAL, PODENDO SER 
P/RESIDÊNCIA OU CO-
MÉRCIO. VALOR: R$ 
400,00. FONE:  9910-
7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVA-
ÇÃO, FUNCIONADO 
PERFEITAMENTE. VAL-
OR A COMBINAR. FONE:  
99977 -4634 OU  99854-
2670

--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTU-
RA SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 

FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FORNO ELÉTRICO, grande. 
VALOR: R$ 2.000,00 FONE: 
(41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 
220, VIDRO VALOR: R$ 
250,00 FONE: (41) 98813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, RE-
BOTE E FURADEIRA 
HORIZONTAL PARA MAR-
CENARIA VALOR: R$ 
10.000,00 FONE: 99862- 
9500
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARADOR DE 
GRAMA, voltagem 110. 
VALOR: R$ 200,00. 
FONE: 99972-4826

IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; con-
tendo 09 peças sendo 03 
quartos, sala, cozinha, 
02 banheiros, lavande-
ria e garagem.VALOR: 

R$ 120.000,00 FONE: 
98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 METROS  
– VILA CARLI, contendo 
02 casas. VALOR:  R$ 
230.000,00; aceito per-
muta no Bairro Cristo 
Rei ou Recanto Feliz. 
FONE:  42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – SANTANA, RUA 
DEPUTADO LAURO SO-
DRÉ LOPES, 469; TER-
RENO MEDINDO 12 X 
10, TODO MURADO. 
VALOR: R$ 90.000,00; 
ACEITO CARRO NO 
NEGÓCIO. FONE:  
3304-3099  RODRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 
MISTA, MED. 2.500M². 
VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 

Rua Bahia, 463 - próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 
500,00 incluso ½ água e 
luz. FONE: (42) 99972-
4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO SAN-
TA CRUZ, contendo 01 
quarto, wc, cozinha com 
pia, internet, antena p/
TV, garagem; Rua Luiz 
Ciscato, 58, em frente a 
APAE VALOR: R$ 800,00 
incluso água e luz FONE: 
(41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA CRUZ, 
RUA JUVENAL CALDAS, 
1098;  CONTENDO 01 
QUARTO, COZINHA E 
BANHEIRO VALOR: R$ 
600,00  – INCLUSO ÁGUA 
E LUZFONE: 98807-9189  
OU 3304-3069
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
COMARCA DE GUARAPUAVA - ESTADO DO PARANÁ 

3º SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS - 
ROMERO CEZAR SANTOS LIMA  

Agente Delegado Interino  
ANA CAROLINA GALVAO  

Escrevente-substituta 

Rua  Marechal  Floriano  Peixoto,  1811  – Fone/Fax:-3035-1828 

EDITAL 

 
Saibam quantos o presente EDITAL virem ou dele conhecimentos tiverem, que, em 

data de 21/09/2023, foi apresentada para registro, da USUCAPIAO EXTRAORDINARIO, 

com base no art 216-A da Lei 6.015 e Provimento nº 149/2023 do CNJ, nesta Serventia, Ata 

Notarial de Usucapião Extrajudicial, lavrada em 30/10/2023  junto ao Cartório Distrital de 

Morro Alto desta Comarca, no Lº 169-N fls 130/133, na presença do Escrevente Fernando 

Michelc, formulado pelo requerente: Espolio de Gilberto Curi e Espolio de Maria da 

Conceição Caldas Curi, autuado sob o  protocolo nº 115.955 Tendo como objeto Terreno 

Urbano, sito na Rua XV de Novembro com Rua Trajano Reis com a área de 1.114,50m², 

transcrição 6.779, FLS 255 L° 3 dessa serventia.  

Documentos franqueados ao exame dos interessados, de conformidade com o 

parágrafo primeiro do citado artigo 19 – A impugnação deverá ocorrer perante este serviço 

no prazo de quinze dias após a última publicação, findo o qual sem manifestação presumir-

se-á anuência ao pedido de reconhecimento extrajudicial da usucapião. 

 O Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de Guarapuava fica localizado na Rua 

Marechal Floriano Peixoto, 1811, sala 42/44 Edifício Araucária, centro Guarapuava-Pr, com 

horário de funcionamento das 8:30 as 11:00hs e das 13:00 as 17:00 hs dias úteis de segunda a 

sexta.- 

 

Guarapuava, 23 de setembro de 2024 
 
 
 
 
 
 

______________________________________ 
Ana Carolina Galvão 
Escrevente Substituta 

 

ANA CAROLINA 
GALVAO:10360
688977

Assinado de forma digital 
por ANA CAROLINA 
GALVAO:10360688977 
Dados: 2024.09.23 
12:46:13 -03'00'
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Um Hospital do Dente completo
para Guarapuava e região

Implantes | Próteses fixas | Lentes e facetas |
Clareamento | Limpezas e Restaurações | Ortodontia

Gustavo
Gonssatto

Gestor

Marina
Menegotto
Responsável
Técnica

Agende uma
avaliação

42 98886-2648

OdontoTop Guarapuava | CRO/PR 4941 | R.T.: Marina Menegotto | CRO/PR 30.101
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SSEETTEEMMBBRROO  LLIILLÁÁSS.. Segundo o médico Fábio Porto, a principal diferença é que ‘a demência é uma síndrome, enquanto o Alzheimer é uma 
doença degenerativa que causa a demência’. Ou seja, nem toda pessoa com demência necessariamente tem a doença de Alzheimer como 
causa, mas a maioria dos indivíduos com a doença de Alzheimer apresentam demência

EQUIPE CORREIO
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Durante o mês de se-
tembro, a sociedade se 
une para conscientizar 
sobre o Alzheimer, uma 
doença que afeta cerca de 
2 milhões de brasileiros, 
principalmente idosos 
acima de 65 anos. Apesar 
deste número, 15% a 30% 
dos casos não são notifi-
cados e muitas pessoas 
ainda confundem o Al-
zheimer com a demência, 
duas condições que, ape-
sar de estarem relaciona-
das apresentam sintomas 
semelhantes e possuem 
diferenças importantes.

A demência é uma 
síndrome caracterizada 
pelo declínio cognitivo 
e que causa problemas 
de memória, linguagem, 
atenção e comportamen-
to. Essa condição pode 
ser causada por diversos 
fatores de risco, como 
idade avançada, histó-
rico familiar, diabetes, 
tabagismo, alimentação 
deficiente e sedentaris-
mo. Já o Alzheimer é 
uma doença neurode-
generativa específica, 
que leva ao acúmulo 
anormal de proteínas no 
cérebro, lesionando os 
neurônios, especialmen-
te aqueles responsáveis 
pela memória recente.

Segundo o médico 
Fábio Porto, professor 
de Neurologia do Cen-

tro Universitário São 
Camilo e membro da 
Sociedade Brasileira de 
Alzheimer, a principal 
diferença é que “a de-
mência é uma síndrome, 
enquanto o Alzheimer é 
uma doença degenerati-
va que causa a demên-
cia”. Ou seja, nem toda 
pessoa com demência 
necessariamente tem a 
doença de Alzheimer 
como causa, mas a maio-
ria dos indivíduos com 
a doença de Alzheimer 
apresentam demência.

A demência além 
de causar mudanças de 
comportamento, como 
desânimo e irritação, 
causa declínio funcio-
nal, deixa o indivíduo 
desanimado e irritado, 
ou seja, o indivíduo não 
consegue mais viver 
de maneira totalmente 
independente. É mais 
comum em idosos, mas 
também ocorre em pes-
soas mais jovens e pode 
ser causada por alguns 
fatores como histórico 
familiar, diabetes, taba-
gismo, alimentação po-
bre em nutrientes e vida 
sedentária.

Porém, o professor 
Fábio Porto explica que 
a principal causa de de-
mência é o Alzheimer, 
que é uma doença de-
generativa que propi-
cia o acúmulo anormal 
de duas proteínas: a 
Beta Amilóide e a Tau, 

que juntas lesionam os 
neurônios, especialmen-
te aqueles que guardam 
a memória recente. 
Nos estágios finais do 
Alzheimer, sintomas 
mais graves podem sur-
gir, como alucinações, 
agressividade, depressão 
e incontinência.

A doença é diagnosti-
cada por meio da identi-
ficação das modificações 
cognitivas específicas 
e por exames físicos e 
neurológicos além de 

exames de imagem.

FAMÍLIA
Independentemente 

se o indivíduo foi diag-
nosticado com Alzhei-
mer ou possui algum 
tipo de demência, o pa-
pel da família é impor-
tante para um plano de 
cuidados por parte da 
equipe de saúde. O apoio 
diário do núcleo fami-
liar na administração de 
medicamentos, e a hi-
giene pessoal, aliadas à 

estimulação emocional 
e cognitiva são necessá-
rias para a manutenção 
da qualidade de vida e 
desaceleração do declí-
nio funcional.

“Não menos impor-
tante, a adaptação do 
ambiente doméstico 
também é uma responsa-
bilidade dos cuidadores 
e familiares. Eles devem 
criar um espaço seguro 
de modo a facilitar a ro-
tina e a independência da 
pessoa com a doença de 

Alzheimer. Essa atenção 
aos detalhes do dia a dia 
contribui significativa-
mente para o bem-estar e 
a autonomia do paciente. 
Além disso, o professor 
alerta sobre a importân-
cia do suporte emocional 
também para os familia-
res de pacientes com 
demência ou Alzheimer 
a fim de manter sua pró-
pria saúde e seu bem-es-
tar”, finalizou. (Reporta-
gem: Assessoria; Foto: 
Ilustrativa/Freepik)

ENTENDENDO A DIFERENÇA ENTRE 
ALZHEIMER E DEMÊNCIA


